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p�st�'a��batel'co�tr�Jste definh�- rà'�é. �l!f:, te£-.���h.a �on����id?, ,um,' I
Feñtt>grer-ái qué nos :enrot�ce� pu- do,S ,�elbure:i progr�ss(js rmagma- ,�Á MOClGA'D€-\ALGA�V.IA
gna�laraq�e�'el1e'em,.b�'eve.de$p. .. V:el�•. Io,

I _.�\, ¡,
"

I:'" j'" "'!' ');"-:' I

brae,'he uma nova aurora'detrlum-] , �"', .

H'El" t'�" ¡
""'''''''', ,I- ,'l,l é ¡

�� ..

�� "P " -'f ,�r'''l'�\' nJ)Nlftt�'O')IFOL ); J li I ,� .

P�qMT·l�e.,;i�tori�s.,Em tdd�/a:��,do I Hl "'�,!"., (, '�'.l t ::;'Anbá"ifb�o, &éculó'povo, jórnal
f!!Qq�ra,çãÇ> dS! patriota �e.mj4��J?qsto, • "N? sç,�ti3o "de ?tlerec�r ás nossas povo, ç,stâ<? a. ped�� �?lI�b,�rador�,s )

a.maear uma-lucra decisiva �J{orte.;� Ig_1m�s l�}t�:as umAf9Ih��If11.ç¡�e 'pel, r�y1s?; rap�z�e� ;c,helOs, 4é,�J'da\pel-
'más' díplomatk'a � cortez': Não:.veml ,s�U wte.re�sf e v,a�çr c<?,rre,��ondes�� tos ,��B!et'o� q_ ,esp�Y�n�a .
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, '.- 'l.. �'''''O'7 á �albardla coJ,11 que sem,pre nos I Nos, os velhos" Já p,ara pouco'emmangasuecamlsae'na()'cmpu- '.,p'.'I"� il' ,,"' colh sé' -'rl' ,.' I','It ,h
1" ,�:"J "C" ,', .'J r tratam, esrorçamo-nos em esco er rvu os.

nh,a}Jtlva h,a.:Ahtes,p.e o contr�I:,l'��' en'íre os nossos.irom�nces' mais ra- : Somos a nota triste e desconso-
v�91.�e� Iqya; ��Içada e t�aç:�,<çapt Ir()�,Je selectos l;Im

I
que satisfizesse: 1aflor�, na grande harrnouia dos ,que'de: cjvallei.qo8�ç\algo. . " 'a ¿no!:¡sa justa '�xigénciá: Encontra- pensam que tuBq- vae b.e�•.ef,no me-

<.', ;�_�, "
, I', ,mol o nê'que hoje cdríle�amo� a pu- Ih9{(¡dqs tnun'4o,�, pos�l�e¿�; ". ''JTazt'; ,.o i !. 'í"':')� � � - "I
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Ih 'I'
. ,.l. LUciani .çbra dp'Jum "conhecitlo .aü- .Sonaos as, Cassandras' de má mor",: '

'- -

f ,." versus"cava e rOa ,v. ,.' ,"l"I "'. ,
'l 'D_ I (' ,I .. , " hd"fd"

'"

f:;.r 1,',' ,T' J: "H\ / I,'UI (\);�"I I '1" i,' ," ,!II',,' 'i <,' "'" "",, '�"� ,.,,', �,' ,1' 'il c,t0rúirancez'; ��do)J.9 Belot e tradu- 'te sempre annuncran o esgraç�� ',', , I I ' .,.,,;"' tt,» r�::rI5V'" I, '!' ,�¡; '''' '¡;. ,!",,. d,s�ossa,H·el�yoe.,.�o��I�?S, ¡C<fAA QO':U1allogf?4:o escrip:tor\L�j;:;",. So�o� a a�u,��g�laj�,��senth';l�-:1 E' M R I' ClIT' 'E ¡'j' ,¡ conquistavam mais-uma pedra pr,e' aJrque� p.�s�� l_n��,·es.���·'ra. 'Quiri.Qo,¡Cb�v,�s., "
.

. 's!�smJos y�ve�I,s,!'., i, (. .'; ',..I

J.: 'fi . I,
"

; tJJ
I- ('�¡ ';' .:: �iqs?p¡araodiadem� fehz d� ��a e��- vl�la, d',e�te["J�I;nal, len;V�fl-:,: En.�etando �smf31 �,�_ossa �epe �e :. Se .

a e!perIencla, bem .�9mo, a,1 ¡ ';"- J, , ) .. ';' • . ..r' "'. pêa.
.' _j , '

mosi., o 'pl'esente! numero, fs>lhetms, pom?,s en:¡,evlde,ncl� o de, r hlst9,r�a,.sa9,.�s '?7stras �a ,vIda, nos': ,

'--'.��;:' ') , ...

"
"

,

E' gue por estes .�orpos portu· é'óôio 'iol'mlda' de- consulta sele 'de ,sermosQ,upJametJ(f.agra,d¡:¡, 'J que ¡a, te.mo� VIVI,ÇO }�ulto, poclere- .

Ago,ra, á luz bac,a d um roman· 'guezes ainda ha o quer que se¡'a '_ �w' 't" " ,:', :vt:Is'-a'o publ'ico e á_litreratur¡:¡"
. .

mo_:; ,?ar algu?s 'cçm�elhos a g!.lem'
�,��I\a as::'r.l,���:,�tra., '

'. Il, �...�.. os qUlzeracceItar .. Naolevamos�a-.tieo sol -de fáñejto, c<'I"uãooô pOf es, d'urna" alma heroica: ainda �or:re\, Aos que ��� qllet.,��m e�\o,':,';..
'

'1\'Jtlrreu '0;'3 quini:a¡feira,"em Lis� ,da por .ess� tr.��alb�.,' .
"

te dedca¿:W11 �o�:o ldlrrr:v\'<? f�omle- pelas nossa,s veiasCo mesmciosangue ee���'-:no.s a h�nl'a de cor- b�� ':'0, '-vis�,\?ryde' �� �e:pa Pmto� , ,A,nnu nov�1 pe�<e �I�a n�va e,S�:�çarn el1óTlf as amen oelra'S e pe as ,gue conqUIstou
-

euta e rmuz, ,1�e,SP!D�e.�� .f�v_ol·�l'el�eD.tc SO'IYe)amc:ny� ,��n�e�Ido p7,las �u:s, :c�lo, n��� d�ve ,PT�lr, �Ida novls�l- [nõi-tes,' .orval,hadas ha' resa,ibo;s,¿¡e ainda se: :g�avÍl pe1¡,¡s ¡:¡ossas:.fi:bras It\, ... es�II;,t" e0,l.IS_'llta" espel:a- exp!O'raçoes 'a'fr'l:canas. FOI' capl�a?: ma., T�l �e;ve s,er ,�a pr9P�gfln�a d�,enbntaméllto mourisco 'no'gott'e5ár essa"êstoiádàtle avoenga gué':tap- 'mo� d�,,,e¡'�II),es a. fineza c4a de.,daçadores·4" €jua�do este ,�egl' ,udm ¡orn�blque a:ca�a de nasar, ,ten,
1 ' d
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,mema esta va' aq'l:lar.tellado nesta, o por erço a IormO'sa eo sempreent� 'o nectar ; agora� quando as tas pagll�as e Ist.ona' ena ect;u, de,v�.hlça�i ,o. O)'oa _,. pal'a, cidade. .

';_ ." patriotic a provincia do Algarve, .impeáinencias do frio nôs ob::¡tam Inda naó somos uma raça morta e 'regularidade da nossa es"
______"-'!'8'"--- Vida nova! São' duas "'palavras,i libertinagem das rua_s � :v-a� pelos reunidos todos çs elementos de vi- eriptlll'ação. "O A L G A ItV E

" que traduzem :.uii"pensamento uni-
seróesum despertar vago de,leitura, da de .que disp,omos, comb.atend,o -.:.:_.� ,versal', um desejo ardente de'todos:

d I'd �'J - Deve sahir no proxtmo domingo, ,os coracões bem formados, umaeis que vos apparece este pequt;no 'tO os pe a .s�nta .causa a m,tegn- 'Rallem-s(- 'ou n;io os nossos visi, 6 de Jane_iro, o primeiro numero '

!Reràldo., filho legitimo'do Jornal de dade da patna, sem 'd,esmoreçlInen- nhos hespanhoe. s, a i;Pprensa ingle, d'este stmanario illustr,ado de Villa anciedade nacional,
d d l'd Vida nov'a! bradam os povos op-An,mmcz"t1s qU{!, alquebro� ás primei. t. os, gue po.ssa,rr. �,vlr a� u,ctas za contjnu.á, appljlu indo o recente Real de Santo, Ar.Jtonio, ' .

dd P I d estre¡'tamen't' o' da alliança anglQ lusa, S"a�o seus �I'rectorts os sr" J. A., primidos por tr¡butos esmaga ores,·ras ard"!tlcI'""s do no",o seculo.
. lDternas e par..t,,1 anas" orty,ga.1O a "

I
'

t' S .< I'b d d I' ,
"'�, � ,

d t d I
�

,So,ccorro e João Sev·erino' Rocha por eis con rarla '''' I er a e, n-
r O pae fic u'já dt, I ' ¡poderá levantar a cervIz contra em w;pgo,s );� ,rep�l a o va or.

, ventadas pelos governos que só ve-arden' t d'
o

"I'
en

ifo'doa cam'ara: quem ousé ;�busar.lh� do enfraque Agpf,Çl. e o {Jm�y Telegraph, Iqu_e no ela Conceição. ,

em na força bruta a segurança dae o secu o passa o, cantan-,' , me�m9 m¡mero em que pubhca o
. Deseja,mos ao nosso collegfJ toda '

do-lb,e os' resp'onsos á lu'z mortica clm,ento�moral que o mlOa¡� queren- texto. do discurso de lord Roberts, uroa y¡ida feliz. sua continl:lação �FlO poder.
d' __i..' i .clh'db" do Impor·se-l'he descortez e' aulo f 'd 'lh d Vida nova! 1irad:tm os chefes deQS tvuuelros, e o li; o ,e raco, ...'

d"
ultimamente

..pro en o na' I
.

a a �� familia quandó ob�ervam g�e seusd d,
, .. , ,

" cratlca�el?te sem razao o,� Irelto Madeira, aprecid em. artigo edjto· ,Não estão <;m maré de sorte osa o Cüp)r o novo se.culo, ve.m· cá .'

S .... ",I, - ' ,

d Il" filhos. em vez de sé dediê-arem ao
fi'

'

para ISSO. amos pequen9s, mas rial a ¡á cita q a lança, com 'p'a�a- n0SSOS proprietarios, Por'l11uito que trabalho quer.¡nrelle�tual, e¡üer ma-para �Ta a gosar �unrdb e·a fazer, inda p'ódc.rémos; mostrar 'qJe a pelr vras �e justo, à'pp¡au�o <; decidida el;�� ,c,areçam de Qasta,n1:¡c chuva 'd 'dPela VIda '

t d' -

'd'· "

I terial, só pensam', na 'Vl a aira a,
V d' 6 n:� �a l�oeS

. "o pae, ¡d'essa pequ,ene?,: "existe OJ ge'nIO energl�: " 'J':: ., para.-a boa a imenta,�ão ,das suas dando cabo da saude em passa femo'
.

eO? e orete e'es�uâ�, co¡:n,<mi�¡ d'uma f<1ça qUe deu brado, abrindo
.

�-� tetras e feliz resultado has,suas co-
pos improprios d'um�ralma j�veniI.t,�des fidalgas d� gu�rrelrp e parece 'o caminho da civilfsação er'do £,ro-

• O H E R A L D O : lbltitas, a Nat�reza apenas se entre' Vida nova! bra�J f:l propna con-41�po�to a derramar.fl.ilhimalpâ.nga. Igresso a pa,iZês iri1tnensosde 'tre�as ' '�,'·I i" ,�,
teve,outro dia .em dar,lhes uns pe- sciencia quando no's 'accusa de falo'

d d c Ha de ¡'ulgar muita gente que o quenos borrifos, como que a fazer- ta de cumprimento dos nossos de-
' e san, gu.e, em elesa da sua patria. e de super,_s.ti,ç6e.sj un,la rac,a que fez lh ti ' ' "

. -"

po�mposo nome qu.e ora vem sub- es gas a sua ImpaCIencia. vêres:'·· ., ��'Qllá-ndo foi da allianc,a ingleza, ¡curvar' an't'e "o p'adra�o glO'rioso das O 'lnno' apresenta se aterrador e's�ituir o antigo J(I,''''Jal de An,nuncios c ,-

E. vida nQva! São a3, pala,vrasa_guella tr9ca:de mani�estaçÕesr?mi_ suas' carayel.Ia�, horJ,ª,s,jpterrnina' se deve á arrogante p'rosapia'de nem/só 'aos,.propri,etarios pesai esse sempre presentes a to'dos O'S espi-gas ao enthusiasm9 {ebriI :dd 'Oham- ¡veis de guer,re,iros., ,'-' quaIc¡UeI' de n6s'1 que sem escrupu-
mau aspecto, .:porqpe.- o. pJ.1blico em ritos, pormais prevertidos-que es­

pagne ,n;JeUeu lhe peiOt 'C01'aç:ão ,a Uma naçã.o 'poderosissima, a ln·, los peia bôa razão das cousas" qui� g.(q:,�I, ,fl1ém de ter quJe !1íros,tar c�m tejam, porque não "ha nill,gutm qued�ntrQ a raizd'l!lma san�a esp'ef-ança, glateri-a, que se orgulhæde po�surr zesse' dar a um simples ·jornal .de � 'ffilFestia em. que ¡ dec�rto redun· não tenha de que se accusar, e que,

" I d provincia o nome de que uSa o lpajs. "aará a pouca abundanCia ,?e gene não pense no arrependi-nento,VIU & 10a vo,ecerd'uma nova l'lhase a m'Jiol' e, rna1.s,.resneitadá 'aI'ina a
ro<: tarr.bem pode compartilhar dr t' importante dos jornae,s do mundo, . ,�'

.

,

, '," :' ,as Assim houvesse a força necessa-de -engrandecimento nadanal e' 10- do mundo,. 'acaba de' mandar ás Puro eçgano. Este segun,do P8;� c8nsequenclas funesta,s a ,��vlr d e,s, ria pari,! a emenda!mando i'vida e 'alefito dispoz·se a ; agua,g d,o'Te¡o uma das suas me
,ptlsmo do nosso hebdorriada�lo fói t�,mau, estado de co�sas. Os, pro, Que a impr�nsa se nâo esqueçavir parà o campo' 'de-combare e

! lhores' esql.fadras com 'o unico tirh 'o povo que o fez, esse, povÓ s'ínéero pPI/etanos, vendo as .te'�ras comple de qúe, na sua grande majoria, ellaluctar 'energicamente 'conira':es!t� de ·nos G.un;·prinientar. Serviu ess'c' e folgazão /'qtié tende a chl'ismar tamente seccas, nada dao que fazer tambem precisa qe vida nova.
d,

'

J-' _" . .
• c I

. tudo nos'/mà'is felizes momentos da a?s trabalhadores .que, menos pa· Que ella não'se esqueça de queegeneração que ..
alastra o paiz e' cum, prIme.nto para lona.ece�d,um,.a I t sem n �

,

. sua habitual ironia, Era elle que ás c ,..;en, es e
u:.; { , t;!!��:, 0l! reco�Te- são enQI;mes as .SUÇlS \e�p'çmsabili-cUJo exterminio 'i'ulga de ina�diavel antiga alllqnça que o ultunalu1!t'cle-

quintas feiras'enchia o nos,so,esta' rao,ao I?ubo ou a cafl�ade publica, dades perante a- patria e -a' numa-necessid�de para o r�surgimento do I ��,I ,háv'ia. e��ór-eci,ao, e Q' P,ovo, ,belecim,ento,f;!IU procura do Heraldo .,Ha ,�Ii;lS f�r�[)1 'p.resos em Santa nidade!triumpho e da gloria portugueza, esqu�c:end� �s resentI�e�tos,d esse,
ç só elle p.ode gabar·se da authoria Catharma tres lndlvJd�os que and�, Que ella jarnais perca de vista,Ainda ha pouco d I r conflIcto e numa cccasiao em que do novo titulo vam devassando proprtedades albtl' que n'um paiz pequeno, como o nos-

seftreu na Ab' ,,', quaIl. � a ta la� :oütro' tambem grave e n3.da justo No respeitante ao nosso program-
as 'e logo depois tambem forám ca·

so, assediadQ d'ambiç_ges absorven­me�tal d

'

yssIn13 a

Irr:als r_no�u .. ,nbs batia 'á potta, entendeu secun- m'a in.'timo', em caso� menos geraes pturados algun� Il,omens � mulheres tes, desejado como compensação ao

ulti l'
,erro�a q�e, ,a lll�,tona .os dar as manifestatões e mais dtrei- q\.le p artigo 'editorial.não define, o d�s nossas proglmlda�es, ImpIICa?OS que outros perderam loucamen!e,n os tempos ass¡¡,-ná a quando ,.

,.

II'
."

"

d
I

�

de¿bryp" (i'o ¡'ornai o mo ..'t·Ta-, a' 'lao n urn, ¡¡oubo p� hO,r.t.,aiJ,çªs"De nO,lte, a l'n1prensa �em d,everes sacratissi-f ,

'

"l:>,'. ,
'tar essa a lança que po e ser o

'"'" "

d d d
"os -r�ncez,es, foram _vloJent.'3ltJeme pri,meiro p�1SS0'� dado em favor de publico, 0:, qlíle, porém,i'desde, já. 'tem se a o ,notiCia e(ten�?�IVaS mos a desempenhar guer levan�an-repe!lJdós M d C' b gararrrim6s, <para eabal satistacão. d,e assalto a.dIv,ersos pte�!os d esta do' o espirito publico, quer aconse-'em,· a agascar; e, li a um"nova imp't:lls'o' de' engrandéc-i. , Id d fOI 1 e t dd H d'uma rasoayel parcella de ,pes-

c a!< e. e I c�s, �e��_1 o qu� ,a lhando a reacção a tudo quanto sejaeu a espanha uma J' usta e
-

formi· """ent'o nac','onal.', auctondade admInistrativa re£lUISI 'd
Ul

simlstas, é, q�l�}odo esse conjuncto . ,'1
"

contrario á itJdependencia e á ilave! ,lição á sua valentia guixores,
'

Sim, porq�� não �os libertarcm�s de cou�as sinistras e hediondas com tou de �aro a força d� poliCia que berdade.
,c�, Portugal, pequeno paiz escon- de vez d'este decadentismo pre- que se resmunga a apparição d'es- ent:e n�s se encontr�.· ,

' Para que ella exerça dignamented�dO' á �ombra de tão v'âstas'p6len judicial q�/ �os con¡amin�, d'esta te jornal e em que se nos attribue 9xa�a que a Provu¡j·encla r.eme· a S:.la missão, deve ter sempre em
cJas, fOI o ,unicO' que poude lev'ant.ar degenerac,ão .viciD,�.,a Que nos apo-

um papel de S, Thi�go contrá urna dele, d( prompto toda esta sene de vista que d,eve ser espada sempref ie .

"� I turba de mouros, nao tem funda, rnal¡!s. afiada e prompta a castig'ar todos.a ron VlctonoSa e envaidecer·se
I drece? Porqu!.! havemos, de viver ---

II d
'

mento algum, O jornc:1 vem politi, I, '

J os er'ros e vicios, e jámais nava hape a espa a herbica de, Mo.usinho, s/'mplesn1"nte fi s'-o',,!TI'br:a das glo,rl'O- b d f ( T

C � ç A d 'II fiQ �

,-, - ... co,e cdm.,atente.. e aqof !Uas 'po·, "" ." (
/I il.) "r e ponta e mo a que ra nas e¡;¡-uan�o os j�rnaes fr'anceze� se es-

: Sil; tr,acjjçõe!l, do passado� quando dem descar¡çar o�· q¡¡e sel no� ¡ul-, cr'uzilbadas ,do anonymatQ o incau-faltavam ern nos julgar inhaoeis e temos elemeptos vitaes, sufficiente'� garem adversal)Íos, porque o, GO,m· Passou a ser um privilegio da to viandante!incapazes den�antêrmos o nosso do, para fazer resurgir uma epoc,h a de bate, ser* de, cortezia e nunca man· clas�e apastada, este apreciavel ge- Corrija os costume,s; mas pãú des-minio colonial, é que o riosso exero equivalencia � d'essas tradições? terá ódios O'U des[ocços pessoaes. nero de comestivel. O preç!) exor- ça a iildagar o que se passa no in-
cito e a nos a 'h' No prdénte J

estado do nosso bitante q' ue ultimamente se tem pe- timo das familias, fazendo estendaIs mann a entravam pe- E', n'estas circumstancias, pre¡sa-I' 'h' paiz" o verdadeiro programma de dido pelos coelhos e perdizes que ap- ,de cousas que melhor seria que fi-as terras ln qspJtas da Africa e dissimos leI'tores, que vosap,parece' b I
' I

um ¡orn'a·1 sera o de contribuir para parecem, mesmo quando em a un- ,cassem occu tas.aprisio�ando uQ1. régul�. ,temiv.el, O Het.aldo, consdencio.satnente dis- a � tflgenera�o, 'pol"que régene- dan cia, n- �eixalÍl ver outra coUsa. Para curar as chagas não é in-
f'"'

•

r 'J, •

"r.. p ti ,(yo J � ',;)('c:{ ..
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HEF:«ALD.O
dispensavel dizer o norne dedoen- Que diga a formosa villa d'Olhão da' 4.& reparti.ção do Ministerio do A seus pés venho depôr
te. Para combater o vicio não é ne� e outras povoações algarvias o que Ultramar, ". Os meus emboras singelos,
cessario apontar o nomedo viciosoi fizeram os seus filhos, pela indepen- --=-- De visita a sua madrinha; Prepara ri imperador da Allerna-' o. +Que tarribem a humilde flôr
Cobarde não .. é só o que fere � dencia l ,".

.

.

,a ex.ma esposa ...do sr. General te;
nha uma nov. a �xpe�kãolantarctica.' '.PÔde adornar.os. cabellos.

mata o seu inimigó pelas costas; E o� que soffreu pelo seu amor á formado José (tt: Sousa Alves, es-
Deverá ter logar logo q e seja pas- .

. 'v'"
t

cobarde. é também aquelle que s.e liberdade1 pQ'de dizer AI!:mfeira.e tev�� por al i_Ul emp.os n'estª ,Çj_ .. sa�.a .� estação invernosae cabe, ab�. :.� Qúizera estar nesra hora
esconde por detraz das mesas das Lagos, e todas essas terras que for- dade a ex.ma sr," D. Simy Bendráo. 'estaleiros de-Iei:e- a "ho?rã ae Cofts-: .....

Em terras que eu nunca vi,
redacções atirando pedras sobre os mam a provincia do Algarve. truirern o navio destinado a essa Onde encontrasse Senhora
que vão passàFldé�' tendo ó em ini�' Trabalhemos, pois, em, pró .çi,a. i

"
�,. ��"f

I �xpeA�ção Gompõem esta 4 s��iõU V� Offertæ d'i�nâ de A f

ra a satisfação, qe, q:di91t particulares. nossa, proyincia.
'

'p O· R A M 1
",. �o�.clqe�e20 homens �'\tquip'aS�g:J'f> " � ,_¡ ,:.' ,.;,' :

. . . '. /, f.. ". -,: )J.'�.' � E -rnaí uma t nt t P' il ri'
•

Encontra estie fqrn;a�q;¡u.a� e ���i "
¡
., ,.

•
• 'a' e a iva, (,t. eJ.1 ��fÆnq,ue,> �¡¡feJl2�i11r1�

to que fazer porque o Seculo que 1. A. D ATHAYDE OLIVEIRA. : ....'uq· O que me val na razao ? ...
findou legou ao Seculo que acaba _.._.,__,:.': JOÃO LUCIO Prenda de tanta valia,
de nascer, utrla h�fanç! exa�taI!len- .,.

' < • '" ri!
A TALUDA D.O �ATI\L , ...� _-.I?� _ ...z" ••

�
,. 5j)- se .. fosse.e-eeracão.e,

te contraria á qu� lhe foi legaqa"l'elo" Sl's�dltos dei: Vero passar"e�-t?-ffiã"O na-J¡0i���, {.-;�. �" ;.-;--¡
--- -

--I:'
__o

seu antecessor.] .,., " < -

••
Ii

,
Na pq;se�te, tempQrada, uq¡ dos temporada de. f�nas, ,este nb'sso 'Y¿�asl'-e'sse já o nãd tenho,

t II di factos sem p' re milis b/áln'i.l.antes n'es- d t1dEm vezAatpro(:1'ah'I'lcáo dos 1-·· .. ,,:' .. "10>11'1188 e ,œ "' K -. presa o e par ICulaJ::aliJugo, um os .' Fé'fHl"1i,a si'(dei5éblii me Só- .(
reill��1 p.<f¡h�mrrrii, p�o"c'1�ma-se"hoje,' ,I'

� ,.: ", ,�: ,. t, .
- .te -f.ecaI_lto do orbe é'a .sern duvld�,. mais �alientes �s�ript�r.es da- -neva .' .E.11'óje �¡só�:?,,?�Jnh \Jrrl�1nqÓ

sem lebUco "0 p' riyilegio das raças.. ' MO Diario .. 'do' Governo dé: 2.111 d-e.'" o (prem,l� grande da .'1'ran17rlpl.a!a ,ge�ac;ao, htterana.l
.: ,.:--T�O,( •.o._ v."er, ,qIJP rne faz dó.>, .•. .. .'

• .., . .l.JI¡. j" .• � ,
, .: t? de Madrt'd de 22 de �ze[uDro. ra- ¡ If 'l" Ji •. 1 ,. Hr.. ¡:-

fortes ! �i dezetnbro-ultiæo; veru publi -a'lda a
d
-"

'.J 'C'�b' ", on_ m._'_' ..�
.( .�19¡11¡

�Qu�1Jl n�te�-� f.o_r�a-não pode rel-a_ç.�Q.:-�Qs �ubstituto�. do�j,,�i;_e.s.>��r,e �:s �:raz��aJ�r�:-:�e5 ua:h�- rOm'TA-:-�S
.....

:A
..

L-;G-l-nVI'O�'- '].
Nada tenhO-<;jue lhe offerte�.; .

POSSUIr a Vida nem o airo! de dIreito das comarcas do contl- IPp,
d

.
P

t

-

Dê:ihe -o du'�ent�ras míÇ
--

l'b d d ' . d'
.

d' d' C
' d um grande augmento e Impos os, EA I er a .e,e� so U:e,lto o mais nente, o. remo. G>mpe�em ,ªs� 9. .

d'
. .,. '. _que Il tempo a não desperte

, fone! .1", '.' "

�. Alga,rve! os �eguinr;es" é��alh�iro§': sef: eVden��ít\t�adr�s�Tnsfvle�ds-:n :sse' ¡
I D'esse e�cantador abril. I

O oil:ri,
"."

t f¿S' el atfo ca,usão' ;, �,-, '.

,'
. .'. ,. '," � i:1mg o_s, -e 9, .0; .I.,¡l.tq_,,_ Iml!1Y.r. I

•

¡_
. - .

os form�:h�v�t'�ixo�sôt)re �ue'gira I ALBUFEI�A-Jo�qufm J?se>.d·e� 1O'p�:!�es o� pr�mlo�'J •.J;, �. '1'1' fi F�IjMH!S MOl T A.S Bem sei que de nada vai..
d d rno ,f Sousa, Antonto' M'ána Rodrigues, ,,J?olS.su,cceçi.eu exactam,_e.nte Q w(t;k' , • Es�" 'm'Ji'f1.occulto prel·.to r....o mun o mo e . '

.. � I d.oJ· 1')"-.11 d'
:11 J .... � .''_' ¡dr." ••, 1- ", �� ,...... .......

, São esses tri tes' àeaes \.le é ne- Fra,�I;,slpo* 'e:¡¡:an re "'� 'F�'�IU� .t e tr�p(). e o rre��? ,&r,a,�, �" 9�� ��rf�" : t':,.lVI�"'� a �(\n�9 lhe. faz m.af,..

' .' "'''b�'' �(... - ".�\ . ;.... �ose ChrysostomoPerbra de Paiva. 'de bHo"contos passou e-'ste anh"o) a, Andam pbr esse chilO as tn 'és rQI Il "IIJO � E 1: fi fi 1

ce�E�Çlno
. c,0ql, �..teç ..

: I'
.

.
-

.' .( ?"FARO; 'Jr:.� M"
.' .,�, C po{ .•

' �(ld! rt!sp'(.e.i'tàv·el somm'a ld6. �[b0'Ó -ê'ómós.· , Batidas p�la chuva e os ventos outo';Jn�;;s'.,.
. 'Q co •.-. maiS sa tis elto •

. ,COffi.Q e .posslve que pouco se I -- ase ana vrtlgao e ;" '.. ,

) ¡ .
¡

-

.'
" .'

•
",JI_ ,J_l. ';;'. "

f' ,I., 'JI
'C"'

'

l'li"' J t'J'. ,I 'C: Lp
,.' d' M"ít)l:! ·SàlUüemF¥rllarosa.,(Alrcarite· r.·e· .em, . Ellas lem�ram, assim, perdidos Ideaes" í".' b' 2 .

'.

consiga n eS.sa."onelltaça.o". ,aça·se arv,g, 0", ,_o�e .' _!!relra. e "a -:., d '..
.

�
. d ¡ 'b' � r, 'n, "". ,,-,O)!lI ra,r Je.J.Qe).'rnal.Q

b
"

.,..

d
¡.,

dO t 'b lh M
1 J':!'f'd' g(' ,

W -i h'Ôlti �'- VilfZi. le:;; camo ·na m<!I<i>. parte- .
as

,
Avesitas sem !liD d, {lHaos cbot'a�do'ás pó'rtasJ �...; •

'

.

• "..

tam em
...
a propagan il i ' !'a 0:., o tos: ªn��, e., ��� i �¡n. I-�j! ,t . .' . ;;i' a,�o�sár q'u'al .,. " '. j,£,_ •• ;' .;.� r} JOSE' CAST4-NHO.naciOllal porq'ue o trabalho e Q ç¡zro� \Toao Jose da SIlva Fep�.(ma 'N�t!o,. v.ez��f'ftr nq,se�. °d,�·Q,$l'!o. ':1' "d"! /, J:: .

. , , .,. .

quer ortunn la e SI avu ta a 101 A cbuva cae'mais foyte:¡';hacbammas nos espaços,
é a forca, tanto-das ¡Jrandes como das . LAG'AS F

: o"'J 'p.". 'h'. �" J' 'i.'" ...·r,'), � 1 .1\ .J" ': 1· "

t
- ,I' •. ",� .. ,;:; .. P" ...

·

".' ... , ..V .:- r:anClsco, pSoe, aç ••�I� ;cQptem,plar 225',pessoas qe toCias as
,

Redobra de furôr, grjtando, o furacão... --- '

pequenas ¡I:\�IÇ.O�S..... "

.

". i �OV ;JoaqUlm�Nunes, P�re-!i��rauI9- cfass�s ·sociaes. O 't5ilh�te n. o 26.285, I E desgrenbada·s. vêdJ! as po�res folha� vão V l'. v,�nqa il !,!s�fca�a a I?o�,dade �l-, �arIa ��,s,c�F¢:Jilh.a� �e �:1..���o:;�,G�s- a que coube ã tllltidli/,a'Í!flavá.se dí]; Cboranrlo p�lo ar. o er�·uendo ao �¿,o osbraçosJ... fJSl:1Çfio eh�gi'ê¡pho·roslal
g�rvla ! ;� e.:,nN�"·:l(�" Im¡')ren�ad' �'lest}!'j, SIO �rnl.ho"c!§:A�··lmel.da :rov�r. . .] ¡r,; '1 vjdido cm deeill'los.". N'um d'elles I

- .

tribuna tao ma rr¡terpli.eta a Rro-
.

"
.

.

<

"
• ,

'd d'.'
� ¡Assim, ob meu AmOr! vilo pela v¡di! fÓL� .

__
. �",P,£.�q� o dia I d,!; iélJleirQ qQe.,!!stl! .

d��.�r o �:no:r cla, tràbàlliü �;'d�íi. .
� );>GOI:.E: "'-)ó�qu-rffi ,Raym;ufld?J 'twham;,�e .

asso,�I�. ,p.- O\Sd" l,nnay>s ; Nossas ãlmas"em IHañIO, il mercê da De�graça... estacão' funcciôna 'nà rua 'Nova"'dã-
búdade.·

,. --:f... .'.�
,.'

:.'
¡" 'I,'

':o
• Má'tdohâd'q �Plrd;l�ose" da"@o"Stà' :n?\ltrol ?�v�rs8s��q�H�p, os e nR·. E ambas tiveram já, como a folba que passa, Avenida, em frente da rua Nova

.

'O':
' , .

b' 'lh'
'. . • '."

I
{', "f. Mealha ·Berrtõ' M-à'rH.ps ¡ Pere.sl �.'o'· tartos; n outro, um grupo de pro· .,DI.•SQS 'de' primavera.e,.beiJ·os ·'uma AUt.o'val"f.,;" Pequen.a .•A·, mLlclan.t."a ·do.�· app-·are-tra a o na agr!cutur�, e a '

� . '\. .... {.r,0g"'.•·. J ,·i�. ,.H .

d
;u - , �

th '"
f '''"f.''.1

�

..
. .

d AI arv- o rr¡'�is bellót mes � Manuel Romao{Coelh��11 '. curaaores;.n outr9.; um grupo.e .,'; ,¡ /[". ';'. " ., ¡ .� os, que 01 elt.a_ c'Om a uraenClaprovlJ1P.a .. �o., g. �, c_ � or'T-TrA-O ' J' .
.

A
'.1 l'-·;;. d cõ�ni@rciantes"; h',i;}ut1-€v,·um arupo PASSOS JUNIOR

. �

d 'd
o-

exempln Ln. - oaqUlm ntomo a ' t:>. BIi:IlNARDO DE -

. 'r le prec2sao eVI a, eff�ctuou-se na
r" ¡ ') J ,.... • , '

'.' '''-.' d' - - d' b
.

'outro diver "

Foi o' trabalhotllue fez d'essa a- Fons'éca�"Antoni9' do's .SantofMe'n-' e mes.tr.es o r,as; n
'.J'

'. ,', •.
-'

noite de 2.a feira com o pessal da
., .;I ., , '. "

"....... 'T-Ji.' j
.

'·'V·r: .....-,,¡. sos artistas e 1í1 OutFO-' alnllla uma
'.' ,c':

"
-

,

.....�'� 0'- ", • '.mesnla estaca-o.b.encoada nt:sg·a.de terra., o magnl- do'nca.,"lv�anuel llame: legas �ª'z -- .

h' d'
._" d" "�.' ,•. � ,

,

l
' " , �""'; .;.--}£

�

e ca ores ... \. !1.Eff(¡ r p" rnof"
fico 'J'ardimque tôdos r1ÓS admira' e João Mártins Baptista.

. ,--.=

co1mpan, J� e P.,;5:.· . -,
t ••

I "��h;'
.'. " ,;, ,

"

"
,

. . .

".
'

. . '.�' ,
. maglD�·se o qu.e;.s.�r)a .a floe e

"

.

,',
-

¡, It ¡-----ct�¡." ,Ir

m,�¿.i o tf¡aba¡I�9 �I.g�r�ío qu��:�rro� M�sIc������ ��tJ:'��; ��£:I�¿'��o ��e"lIa n'a9u.ell�. vi.H'a.��fl :�1¡.. ..¡
-

�1ff¡
.. l_I:rl(��:_,�,�,IAi.����. �"i' �'N àv·o:s P�A �',ES,� ') ':

teou os t�rren,Qs.incultos�,que s�". Cruz Nogut:Íra. visfollde,dñIIra.g�a A'·QUE$.TÃ:O.DZEXFUS lJ". _
�;<¿

., r' '. . ,If ·.UI �I, .• ,J..�.,.,.. ,

IIJeou ,a a!l,1,�n.do.çlra). p�.a,l(ltou a YI-, e Joao LoIies Gar��� :R�.is, .... ':. :.,.. . Se.¡;rhor� ':. A.p.¡:l'.a\ ¢o¡,m.al '. •.

'

�N iV Usta·)clos nmI'Gls':par.es.do r-ei-

nha,. a: figuelr!J ,a .01!��lr�,¡ ,q .alf�;-r .TAVIRA.......,João Rodrigues f:G'O, W¡;EnÍ '�rejúizo d'� (�6ceg�';"<;l�'I)'orrf:'! Que 0,5 f'el)�;olh.qs n:e tên¡\ feito�,. 'nQ:ac(l?-rr¡-se inc(l),idos Qs¡nqrn.c{?de
robma, que s,ao I..H�a rIque�a naclO-,

mes Centena, José Bernar.do Vize't,. n'oine dá Fran'çà;' parete! res'uscitárr :v�nho fjl¿gre e jovial', .dois préstimosos poliüco� 9q,Alga�:::
naI � urn,a fo.r!!l0sur¡a,,�em egua!. .. ,

ro, João'Chrysosto�o da Cost.aSim- a cêIébre questão DreyfUs, porque Tribufar-Ihe o 'meu' iespeito. ve' que"pelo seu elevad6 ¿aracter' e
.

Nao esqu,eça a\:fl)_oc.!dad.e algar- plicio e JoaquÍén Thoma-z Pires Cor- os nacionalistas,' aproveitando.a 0C-
. 0'1

,incon''(estávé'l' ptot'�cçãb qu¿ dedi'-
VJjl 9ue, tudo gqanto .v�,n� sua bell.�, reia d'Azevedo. casião em que o governo fazl.a .aQ Calquei abs' pés�a tristeza, . c

caIN... á 'Pr0vincia -do seu berço. téem
prov,mCla o deve �o� r¡ossos patrl-

.

parlamento a proposH.d.a amnistIa, Todo o iT.tal fugiu de mim, jl,.1.S�Lá'S:.;provas de rec<mhecida esti-
cios, ao seu .. t.rabalho honrado, á�

, �-�. fizeram voltar á scena esse esc an· Quero fazer lhe a .surpreza m� .;c.o.o;¡ que todo o povo algarvio,
suas labutas conti::uas. --" Vier3.m passar as festas dQ' d�loso prÓce·sso. Agora é o.maíor De me vêr. alegre emfim. acaQ�' <;ie aC,olher tão iusta �0rrn,'!,a-.
Elles fizeram.tudo, ou .quasi tpdo Natal a 'esta cid3.de; e'fi co�panh¡a Cuignet, que além, de. f�zer fal�as cão.

. . .

no campo .de ag\i�:uI:tt¡ra; mas à in- de suas ex.mM familia·s; os ,;eguin· accusacóes ao ministro CIos negocIOs 'Sei que os"�lhos dtVo'ssén�ia '

'São-éllesoos srs. Con'selheirà José
dustria e a.s artes, a,l,nda offerecem tes nossos estimaveis amigos:

.. '

estrangeiros.e de desçot;siderar o 'Nenhdma culpa terã'o 1
• "

BentoFerreira d'Alrrieid'a,�ex·minis-
uma l�rga explo,r,a,Ç.�o � actividade

. Jacil'ltho da Cnnha 'Parreira,. 2.° presi.dé�te 4e.",�.0?s�I,I�b, .. c,o.91·pro· D'esta -continua insisten�¡a ,'1
,tro da. Marinha,e.C0rone.I'Gvegorio

algarVIa. .
.

J. . ... l'
..

" <' aspirante da repartição: de fazençia' metteu mfamemente o r;eq�ral Cha- D.o meIJ doidb 'cor'ação"
.,

de Figueiredo,Mascqr.eqhils,.ex-de.- ..

Se o algarvip muito tem tr�ba, dó districto de Fa'ro; dr> José Ri- main,' ql1é cbamaclo ao',lninisterio "

t',' f .
; ,¡,'f" . f :',., putádo pelo circulo d� Sjlv,es. '

lhado; se nO,CalT!po do trahalhq ma· beiro Castanho, quintar;ista'de Di- da.' guerr'a, de;; prompto 'provó� se� i PÇ>is �a luz,será culpada
.

"
l, <.1. ! i_O prim'eiro, .sell) düvida u'mã das

terial ell,e t(fm da.do l,Im auxilio enor- rei to, Luiz Maria de Mello e Sab- rem fals�s certas rev1!ações' glie Of D,a m��i'po�:a, ÇJue a ama,�. .

� máis salientes figu¡'a-s do pâ'rtido re_�o

m€! á riql:!eza,nacional, elle:tambeml bo, ah:lmno do Instituto dé Ag\o· cqmpromettia,tn. , "','.', Se corisl1!l,1ir, d>esl.umbrar�, ge¡:¡erador"com larga e'hohrosalis-
não .tem cru.z�dp.ps. l?raços quando. nomia.(Usboa); Carlos Primo Gui� Zolá tambem VC:;IU contribUir para No 'brilho da sua chammá? I 'ta de s.erviçOis'l)a marinha e na p:o-
se trata qa indepel).d�ncia e li.ber: marães M:;rgues, alumno'do 2':�' o �ésuscilar' d'est{�alf¡dada queso

.: L - • e.. , "�jo "Iitjc�, d�certo.I1?Çll?ter.� n� famara,
dade·. �

•.
_ I.. ,.

anno da Escola Naval; José Peres' tão, na carta que escreveu a Wal Dê cérto qúe não. POI' �sso
" L 'alta 'a protecçãQ que çlesde ha,m;.¡ito

Que digam Os fpmcezes o q,uc Maldo¡:¡ado Junior, aspirante dá'B.a· deck-Rousseau 'combatendo a am- Eu venho 'aqui neste dia, o!. ') 'v'em triburando à esté pequeno tor�
passaram no AJga.rve quando. q.ui- secção dos correios (ljsboà) e' An- nistia e rroclama�d<?-�ais uma vez NÇ> peit0, em�óra morti�Q, t. :I tI r:ão)·algarvio. O segundo, prestante
seram dominai q1.. \.,; , ' tania' Mareiaoc)' Peres, amanuense a innocencia do capItao Dreyfus; 1;'razendp' ,Y.�v.a: fl;�t"g:ri¡;¡.� ;; '.I'� ,·en.tre,os, 'má,is p-restantes vultos dt}

.j" P"¡'.J· :: ,rq
":�: I Ii 1.� t�)U� �'l: � �:.J' �/.!;�?:'

�������I������� ----+
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, .. ¡: (I
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''', i'. _ o_ '-,

chapeu da'cabeça quando a sr.'1 du de,;Nova Orleans il Nova York,
Hamel se chegou a 'elle com a re- :doze dias dé Nova .york' fa' paris"
sol'ucâo que caracterisa as mulhe- no v,apor. Ü Zurich, é navio de ve"

res edqcadas na vida de Paris. Ia, precisa', pelo me,nós, de trinta'

-.Perdão, se-o incommodo. a quarenta. dias para chegar de No�
- Estou ás suas ordens. ' va Odeans a Franç¡¡. Note que

. ---- Desejava saber SI! chegou ao. disse pelo meI195:. ha exempJos de

Havre ha dois ou tres) elias um na"' q'ue um b.arco de
..yela tenqa gasto na

vio ameriqmo, o .Zurich� e affiaq- travessia d� !io,va Orleans para

çar�m-ll1e gue o sr .. po,d.eria ,infor- 'Franca sessenta e até setenta dias.

n;lar qle. , , , -,Ainda t�r�'i que esperar um

- Ainda não .chegou, e nem se- . mez .

quer está á vista ...Espera �Iguem ? - Não é provavel, porque o Zu-
- Espero o unico filho que te- rich 'deita, com bom tempó. dez a

nho e que não vejo ha seis annos. doze milhas por hora, tal como um
p ronunciou com tão sentida en- steamer. E depois é commanaado

tonação estas palavras a' sr.a du por um ,bom capitão. Fazendo-se

Hamel, que o capitão de marinha de vela a IO de maio ....

se sentiu subjugado, comprehen- - Póde chegar de um ínstante
dendo que não se trata va d'uma para 'o outro, não é verdade?
de tantas cu riosas que o caminho - Mas se teve alguns t :ventos

de ferro leva diariamente de Paris contrarios, o que é frequente na es­

ao Havre, mas sim de uma senho· tação em que vamos ...

ra distincta, d'uma mãe que espe· _ Não me diga isso, deixe-me
rava o filho. suppôr que em breve chegará ... Não

._ A ultima carta que o meu fi- sei porque, affigura-se·me que vem

lho escreveu, proseguiu a sr.
a du per�o ... O coração de mãe nunca se

Hamel, é datada de IO de m2io, e engana 1 Quererá crêr no que lhe.
n'ella me diz que tencionava em- digo? Sei tudo o que n'estes seis
barcar·se no dia seguinte. Recebi· annos tem passado meu tilho, sem.
a com atraso de cinco dias e can- que ninguem 01'0 escrevesse. Vj·o
çada de o esperar em Paris, resol- enfermo, vio ferido ... Existem la­
vi-me a vir esperal·o no Havre. ços mysteriosos entre a mãe e o

- Não ha motivo para que se filho. Hoje estou alegre, sabe por­
assuste. A carta de t1Jue 'falla de- que? Porque meu filho está pro-
morou·se uma semana em chegar ximo de mim. (Continua.;

.
FOLHETiM 0'0 HERALDO

a seu amo.

- Ainda não se levarltoú.
- Honlem á noite, quand'o per-

guntei por elle, disseram-me: }iei­
tau-se agora, Esse bom senhor, pe­
los modos, passa a vida a dormir.
Tenho de lhe pedir algumas infor­

macóes.
_:__ Talvez eu possa· dar-Ih'as.
- De que lado· chegam as em­

barcações?
- Do lado do mar.

,

- Evidentemente, respondeu a

hospeda sorrindo. Mas de que lado
está o mar?
- Se se digna de me seguir, a

senhora mesma póde ver.

. Atravessaram o vestibulo, sairam
a porta, chegaram ao caes pro·
ximo do embarcadeiro Honfleur,
Trollvilte e Caen.
- O mar está ahi� disse o por­

teiro apontando para a direita. Não
o póde ver agora po� causa dos
mastros dos navios de véla, do,.
canos dos vapores e da tor�e de

Francjsco I, mas avançando um

pouco ...

Cobria:a desde os pés até á ca­

beça uma espe'cie" de plaid de via·

gem, e ·na: dex,tra levava uma caF­

teira' de coiro da Russia, daJ 'ulti­
ma �oda. :" i� ,o;' , J

_ A senhora chamou? pergun-_
tQu o porteiro.

.
- Sim, meu amigo, quero fal.lar

.

"'� Obrigado., ,Agora saberá dí­
zer-me se j�á chegou ao Hav¡:e o

Zurich 'I
- O Zúrich! O Zunch! é algum

na'vio?
- E' um navio de vela america-

nó ;
. ve� . de. Nova Orleáns.

- Nao sel.
,

_ D'isso 'desconfiava',eu; e ahi

está porque liesejava f�llar com seu

patrão. '�
_ Provavelmente o meu patrao

ha de saber tanto como eu.

_ Quem me poderia dizer se o

Zurich já chegou?
- O primeiro marinheiro que en­

contJ;armos. Vê al.ém aquelle su­

jeito? ali defronte da hospedaria
das Indias? E' um capitão de ma­

rinha aposentado. Sabe de memo".

. ria o nome de todos os barcos que
entram e saem diariamente do Ha­

vre.

- Vou fallar-Ihe.
A hospeda do Almirantadodiri­

giu-se para o capitão de marinha

aposentado, e o porteiro da hospe·
daria perguntou-lhe, instigado pela
curiosidade se já tinha t:scriptó o

seu nome no registo.
- Procure lá no livro o nome da

sr.a viuva du Hamel, moradora em

Paris, na rua de Vernueil, n.O 32.
Eu sou a viuva du Hamel.

,

G c�pitão de �Minha aposeñta­
do tirou o charuto da bocea e o

ADOLFO BELOT

,O ¡\RTIGO !7
li f·o·

;,

VERSÃO DE

LUIZ QUIRINO CHAVES

PRXMJt1XBA PARTE

A. mulhe.· de eôr

I

Um. rapaz qu� haverá coisa de
doze al'ln0S, tinha a seu cargo as

funcções de porteir0 e guardião da

hospedaria do Almirantado, no Ha

vre, acabava de se levantar e de

abrir a porta principal que dava

para o caes da marinha, quando
ouviu que o chamavam do vec¡ti­

bulo.
Espantado de que um hospede

estivesse já de pé áquella hora (6
da manhã approximadamente), a·

pressou,se em responder, e um in­
stante depois poude verificar que
O desvelado hospede era uma se­

nhora de cincoenta annos·e di5tin­
cto porte.
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seu par"!i¿fp: gerqGJle�te ��irofl-��l?o� todo�� l[)c:lfl\��l1t� tla'pró.�l:t1"'�onde há P?UCO conql�;,sto�_ uma, d
essas glonas qu� deJxam, u5xme. e

valor tambero nao deixara aquem
da p�rta' da�Camara dos l\ares- es­

sa dedicado com que sempre tem

honrado � sua provi!l�i�" tã8 p'r:e- ,

cisa de protecção politica, ,.
'

Exulta, pois, de coptentamento
todo o PQvo algarvio ': esp.eramos
que a reánte n�meaça? seja mar­

'cada a lettras d'oiro na hisroria faus­
tuosa da provincia da Algarve.

__.._Il!t_1l»>
I"

. ,Yictima �ruma, pnej-lffioni;3 falle­
ceu na segunda,feira p9-,ssada, c¡ I�r·,
Victor José 'da Cunha, rapaz quç
h� t�rrp.�� :r�gress���, �,e �frl:c?<.

I,

�',I\IIlI"�
. '. ¡�'

,c. I

Com bastante pompa e solemni­
dade realisou-se no dia �ltimo ?O
anno passado, na igreja 'de S. Thla­
go d'esta -cidade, a festa de. colla­
ção do novo pri01" no:ss5> estlmav�l
amig<_:>, reverendo..!,Ror¡nao Antomo
Vaz.
O dia eS�lH'a ,e.xpl�nRido e o sol,entra;h.d!o a Jorros' pelo templo, COD­

tribuia C{lID. a sua vivissima luz pa­
ra maior' explendor da festividade.
No corpo da igreja, replecto de as·

sistentes, estava quasI no seu nu·

mero todo a nosss primeira socie,
,dade que com as elegantes túletl(!.s
tambem davam um tom de galhar­
,dia 'e -distinccão ao 'tão solemne

, ,

acto.

Na,cape.lla·mór, além da Junta de
Parochia, represen�ada pelos srs.

José Pedro Fernandes, José Anto­
nio d'Oliveira, Justino Augusto Fer­
reira ·e Manoel Francisco d'Almei

,

da Carvalho; encontravam,se os se­

gl,lint-es cónvidfdo&: caritão ten'en­
te J(D;aquim Gomes Xavl�r �e Mat,
tos Sebastião José Teixeira Ne,

I ¡'
. \

dves ,de Aragão, genera r� orma o

Quei'roga de �lacedo�,major, F�a�­
cisco, dps AnJot> Mar-mho, cap,Hao
Jesé Vicente Cansado, tenente J'0ã0
E'stevão Agua&, João Chrysostomo
da �Costa Simplicio e José Joaquim
Pires Soares.
Abrilhantou a festa, discur{)ando

em '{,oda a IT'agnificenó,a da sua

eloquente palavr2, 0 nota-vel- ora­

dor sa'grado, conego Pedro Manoel
N0gueira, sem duvida um dos pri
melros do paiz. A oração d'é.ste dia
foi uma das muitas' perolas littera­
rias ,rom que o distincto orador
tem I'IJ1mose .. do o pllblico tavirense,
ne,¡¡emos dizer que antes da fes­

ta foi ,dada a posse da freguezia ao

novo prior pelo seu coJIega de San­
ta ,Maria, reverendo padre Fran­
cisco José Ferro, servindo de tes·

te-munhas os srs. JoaQuim Gomes
Xavier de Mattos e S�bastião José
Teixe·i·ra Neves de Aragão.
A' -meia noite houve na mesma

igreja e com ge\ral assistencia, Te
Deum.de despedida dt;anno e seéu-
10, 'resando-se em seguida uma mis­
sa de saudação ao anno .que acaba­
'Va .de esatrar.

.

Por desp8cho ultimo, foi nomea­
-do 2,° aspirante da alfandega de
Lisboa o nosso patricio sr. Manoel
Pessoa Aboim.

1

--"-0-_._

No soncurso para os logare� de
2.00S aspirantes do quadro dos cor­

reios, ficou classificado em I I .

o 10-
ga.r o nosso amigo e patricio, sr.
Antonio Rodrigues Camacho.
_...�

,@...UÆ

Meu relogio d'aço puro
(Negar,me ninguem se afoite
Ü que affirmo, attesto e jmo.)Marca um minuto seauro
De falta p'ra meia ngite.
E esta quintilha cm seguidaGar�nto que foi rimada,Escnpta, feita e medida
A' primeira badi1lada
Da meia noite referida.

E sem um unico accinte,Este verso cm que me abôno
Começou, por conseguinte)No seculo decimo nôno,
E vciu a findar no vinte.

Ui CHRYSO

J. C.
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__"_18__ t;nio f¿�rRamo;e Sjlver�o do C&r- �,b.o�enag-eando-q corn o ;-�lto sin- dois ha ,que por si só bastariam paFa-':.-...,..£. tWAA '"
t

�

"L li; rno Capella.
'

.

- �" cero dTas fe�Yas tradicionaes, como' �a cbnftrmaç�o do que vos fligo. As��:'J�lJr� 'li� E'R �'i' .'\J� 1"; �l.
CUJB RECREA'(IVO MUSI- a do Natal, s; deteem hOJe� a clhar sim, aq-bella primeira f5rosa '- )'j'este

.- ': 'Lf<" ( -,.
l CÀL' fbE:J;ANEIRO DE 18 6. s�udosamen!€o'PassE\'d.o-�sse'Pas- payz Q, ,beira ma,. plantado -:- incon-f' ".

" .. '\ ¡_, ,_ I '

,�." .

d J C fri sado que n uma vertigem recua, testavelrnenre a primeira pela su-w Dt-l'¡ecçé\Q�AntonlO e e�us 'I '

separando-se d'e nós sempre mais perioridade da sua analyse critica,
.)

I 'I nha" presidenre ; Joaquim Pedro .
'

d' ,Chamem, he o que quizerern, ",
.._" ,,', e mais n'urn adeus' e eterno apar- o que é senão a silluéte nitida e per-

. �,
.

I Raymundo secretarro : Manoe! '. 'mas a sua posrçao SOCial e a sua .' . .

'
. v tamento depois de suavemente nos feita do nosso Zé"tãü philcsepho everdadeira vocacão'contradizem fla- Francisco Lema, tl;1esour,elro � Jo�e embaht'1 existencia no berco cl'oiro tão caracteristico ?'Igra�temênte o seu ultimo appelli- dos Santos Real e Joaq\llm}gnaclO 'das suas rllusões, "ri' � ,,' E depois vem logo o segundo tre-do. I de Sousas-vogaes. A�s,emblea geral '

O Natal aqui' este anno resen- cho com a suavissima e sublimadad d, Jayme Jorge Quirino Chaves '

,I ' ,', .. ,
, ,Digno descen ente esza raça -

.

"

" riu-sé profundamente 'd'esse mal poetisação do seu tão bem amad»d b presidente : Antonio €hr-ysostomo" .

'P
de 'navega ores que assom rou o

Santos se�r�tàrio' Anto'nio Perei ger�l. Uma.se?1sabona. ,oucospre- valle ne risos'que Augusto de Castromunde, d'esses barões' assignalados , "

septos, ranssjrnos madeiros e nem scintilla: 'com a's suas pujantes fúl-que Camões, cantando, ,.espalhou ra de, Va,sconcellos, relator, urn descante. E lembrar-me eu de gurações de artista; ;'pior toda a parte, n<;> seu Immortal 'SOCIEDADE PHILARMONI- que esse dia glorioso. não ha muitos Eu tenho pena que O' pouco es­poema, nada lhe fana envergonhar CA 29 'DE. SETEMB�O. Direc- annos ainda, era na minha terra um paço d'este primeiro numero' meos g'alões que com_ ,tan,ta justiça I ção-Francfsco AntOt;ll.o Franco, 'dia de alegria e loucura, corno ne- ínhiba de vos dizer-tudo quanto de­conquistou 'e:, que tao dignamente pre sidenre ; Manoel Lu;?: Baptls;a í�l1U,n;lOu'tro,-em cada lar um madei- sej a va acerca d'este valioso livrosabe usar.
, ' r Marçal, secrelar�o; João A�tonlo ro e um preseplo enfeitado a capricho, que, co-rna, disse" regista um pro­fI Quando se ateou.a gqerra anglo- Marçal, rhesoureiro. Assemblea ge e bailes, e grupos festivos de rapa- mettirnento de vida nova na lusaboer, e na Tabacaria S�ntos e n� ral-Manoel·Segls[nun�o.da Ple.mar, 'zes e raparigas cantando ao Menino, litteratura. Brevemente, porém, te-

,
loja do 'iA, vellar : no a.teller do l.ose de, \",residente; ,�oaqulIT� Baptista. que lá do alto da sua peanha t.ôsca rei ensejo, de, me occupar mais de,Pedro 'e na pha-r�ac¡a do Helt?r Fallelro, N!cretano., ' e de côres berrante's, entre mil lu- talhadamente' du seu auctor, queRamos e no Jardim e nos passeIO �.�� zes e, flQres lhes' sorria mysteriosa- apesar de tão novO já tem um dose DOS ca:vac0s, aqui, ali, além, por E f d d mente .. , '",

, . mais ,salientes logares n'esta novancontra·se en erms\ es � a setoda a parte, m�ls acaloradamente
mafla pássada;'f) nossô 'estlmrdo 'Meu querido Natal d'outros tem- camada de meços escriptores.,se discutia 'a a.ttltude da� duas !la- amigo Eduardo Gomes. pos! . "0 • I

'

Que me desculpe Augusto deções, elle,' s6smho, affir�av.a l!!l- Desejamos-lhe promptas melho- FRA-'-DI-AVOL0. Castro esta apreciação tardia, re·pavidaOllentt.>, contr� a maIOria Clr-
. -==--__ cebendo um sincero aperto de mãocuns.tante, a superioridade, o valor. ras.

,'-

pela gentileza da offerta.o?, H;ltive?:" rª' ¡açticª e, até"a" justiça
D' e

--

PiUat'l.ordeas 'ANTONIi) SANTOS.'ltla'podewsa Inglaterra, il :essa en- FARQ
,

; ,.'carniçada lucta. ,"" ,> (A C0RIIER)"
, ,

Estrearam os seus' fardamentosE ai d'aquelle que ousasse cOlÍ-
, as Guas philarmonicas d'esta cida,

d 1 Inicil�·lhes estas' fugidias no, tas, 'Itradizel-o: sena cap2.Z e c �egar de, o que representa I11contestaveleu, que não sou politico, trata:.hdo b' d d
ás do cabo, se tânto se tornasse pre.. progresso em am as as SOCle, li. es.c'iso. de politica. , Os Namarraes es�rearam-n'o nob· I r1 d Nem podia deixar de ser, visto,

d
;,

Apesar da prover la ru..;e�a, o dia de Natal em que an aram cum
seu mister, possue enterneClrnen que ei 'Faro, por intel;medio d-elia, primentando diversas auctoridades.,

'd' 1 vem d',e se prestar 'urna tão eleva-
Otos de artis�,a pcnnte a a orave, '

s Limpinh.os estrearam·n'o noTI I
.

'd d da como mereclda homenagem. .arte rle la ma, cUJa auçtorJ a e
v dia de Anno .Bom em que comme,'tOdos lhe reconhecem e aâmiram. Trato, da elevação aOl r,afiaro de

moraram o seu anniversario, cum
,

I' D H ""m dos filhos d'esta terra 'qu'e> mais
�Se o valoroso mante . enn ...

primentando os socios, de manha,que vjve�se airida 110je e, seguindo prestadios lhe tem sido, trato do
,e á noite, s€;';'8ão solemne e concer,

sempre a sua nobre divisa de la· homem que, por tantos jinnos, com to na séde da sociedade.lellt de bú;n laire, viesse fuodar em de�u"ada energ,i'a e I!lão ,somenos
'--_'4'._Sagres L1Œa n'o"<'1 escola, de r:au, t,i, dedicação, representou em c'ôrtes,

.

I
' .. , ,Encontram·se n'esta cidade osca'. cert:::mente teria n'eHe o maiS este clrcu o. ",

.,

f Ferreira d'Almeida -'0 assim lhe srs. Jos¢ BernardJda Cruz Vizettoappiicado di,scipulo e o mais es or-
e Jo'sé M�rl'a Ma,rtinho, alféres d'mchama mui simplesmente 'o povoç,ldo cooperàdor.

lh
, ..

d' d
'

fanteria 4." Mas os tempos mudaram, e por farens'e que e e ac lca o'e qLle mut

isso elle aborr,cce se em secco, pres· píovadas dedicaçóes lhe tem me --_......_--""""-_......-......-

MUDA'NO,Ad
, __ "

I'
' '

. recido ., está feito paI;' dQ reino. Es
CRIVO LI-I TERARIO

tall o os seus va 19S05 serviços '

n'e;,te in,signl,fioan,n� porto, ta distincção que a politica lhe. vem
notario Parreira Faria, mudou o

v

de dar, bem a merece eUe, cUJa te,
.. ---- .. -- .. - .. '- .. -,-----------�" ... ""

O seu canorio para anacid;¡jde se casa perfeitamente COI11 RELIGIÃO DO SOL, por Au·a limpid-ez do seu can.1cter - que gusto de Castro. Edição dillivraria
o não ha mais alevantado nem mo França Amado-Coimbra.delar na politica d'esr-e peque.no
paiz, onde todos·bem se conhecem,
Essa graç':1, honrando,o, 'mais hon.
ra ainda esta cidade que lhe tOl
berço e c que elle tem prestado
muitos e repetidos serviços de alta
valia.

'

Na camara alta, Ferreira d'Al­
meida ha de proseguir defendendo,
com denodo,' os interess�s do Al­
garve, como o fez sempre, em mui
tos e repetidos linnos, Ijla cam:lra
dos deputados, '

Como amigo que me preso e or­

gu:ho de ser, do energico estadista,
feliCito-o.

E 'terminando estas linlns sobre
esta tão' honrada como presta vel in
divieJualidade politica ell) que não
sou politico, direi-oxala quem o

subslÍma na c-'.tmara electiva, saiba
como elle, defender com tanto afin­
co os interesses do circulo.

I, J. P.

Esteve eritre nós o sr. Antonio
Dias de Mello, habil empregado da
repartição das obras publicas de
Faro. ,--

o anno passado, ahi pelas altu­
ra:; de agosto, annunciar"m os jor­
naes él apparíção do primeiro li,vro
de Augusto de Castro-a Religião do
Sol. Faltavam me muito d'este mo­

ço escriptor as cartas do João Lu­
cio e d'ahi o meU interesse na lei·
tura d 'esse I i ¡rro de prosas q ue a

c ri lica ai tao-caso raro-marcava de
brilhantíssima estrela. Foi por uma
bella manhã d'es,e festivo mez das
ro:narias que o livro me veiu ás
mãos e li o com a soilreguidão d'um
fanatico, na anciedade de quem
aind;l julga vêr uma nova aurora

pllra e!:'te_l_l}minoso céu das nossas

letr'as.

Despido o p2pel pardo que com­

merclalmente embrulhava o livro,
o seu primeiro aspecto foi de um

d'feno desastrado.
Que diabo! Um titulo a invocar

incandescencias de luz e de vida,
apparecia pz.ra ali n'uma tosca im�
pressão de azui baço sobre um fun­
do em mosaico, côr de luar coalha·
do. Uma miseria de gosto! Valia·
lhe a perfeição das folhas internas,
nitida,mente impressas em typo I2

entrelll1hado, á maneira das edi,
cões francezas.
,

A'parte, porém, esta má lmpres·
são que :-ie dissipou Jogo á leitura
das primeiras linhas e que ainda
não póde levar se cm conta de cri­
tica seria pela divergencia de gos
tos, o livro em questão só póde re­

gistar-se como urr.a alentadora es

perança de vida nova n 'este Iitte­
ratismo piegas e choramingueiro
tm que deu él maioria dos nossos

escriptores.
A Reli,qião do Sol, comquanto se­

ja o livro de um rapaz de vinte an­

nas, não tem noivas mortas nem
arrufos de namoradas. E' um livro
sádio, que nos enthusiJsma, que
nos faz bem; um livro que se lê
n'um apice peia amenidade do seu

estylo e que em vez de lamuriar a

vida e phantasiar loucuras, se uti
lisa no estudo do mundo real, ora

analysando-o pelo seu lado critico
ora dando lhe a definição poetisa­
da dos seus encantos.
D'entre o collar de primorosos

trechos que ennobreccm o livro,;

(¡)5n)
• __ •

._,
1 _

SOLiCIT�DOJR.

I)¡'a�a da (;{�nsHluição. 7
(5574)

Foram sortea.ios no dia 23 do
mez pass.ado) os premios ¡'estantes
da kerllteSS'! de 'Nossa Senhora da
Ajlld�, os quaes couberam aos n,OS
576, 140, 553, 195, 375, 61, 92,
15�, 125,441, I e3g2.

--�--

Assoei AeÜES
Como de costume1 reu¡;¡iram no

mez passado as assembléas geraes
da's div'ers¡;s' âss'ociacões "d'esta c:
dade para a eleição dl)s 5eu�,c:6rpos
gerentes no, preser¡te anno de 19Ó1.
Damos em segUida o seu resultado.
GREMIO TAVIRENSE. Direc

cão-Joaquim Gorne3 Xavier de
Mattos, p'residente; Sebasti30 E,
tacio Tello, secretario � Antonio Xa
vier:d'a Tri�daÜ'e,'n1es�u'reiro; João
Estevão Aguas � Arthur Neves Ra·
phael, vogaes.
CLUB TAVIRENSE. Direccão

-José Rodrigue" Pinheir� Cel�te
no, presidente; Pedro Freire d'Al­
meida, secretario; Antonio Rodri­
gues Peres, thesoureiro; Joaquim
Antonio Correia' e Jos'é Delgado
Peres, vogaes., C;nsell;¡o Fiscal­
Antonio dó Nasttmentc, Costa, An­
tonio da Cruz Balté e Arthur Ne
ves Raphael.
COMPROMISSO MARiTIMO

Direccão-Francisco Antonio Fran­
co, p'residente: Francisco Pedro
Mald�nado Junior, secretario; João
da Cruz Matheus, thesoureiro; José
Peres e Francisco das Chagas Fer­
reira. vogaes, Conselho Flscal-Jo­
ão Pedro lVIaldonad(). A�sembléa
geral-Antonio JuagtJim Peres.
MONTE,PIO ARTISTICO

TAVIRENSE. Direccão-José Pe­
dro Fernandes, pre¿iJente; João,
Antonio Marçal, thesoureiro; José
Peres Maldonado, Elysio Augusto
Gaudencio e José do Carmo Fi
gueiredo, vogaes. Assembléa geral
-Antonio Augusto Soares, presi­
dente; João dos Santos Parreira,
Francisco Antonio Gomes e Joa
quim Jo�é do Matto, vogaes. Con­
�elhp Fiscal-José d� Campos, An·

---

De S BRAZ

Meu querido Natal d'outros tem­

pos !. .. Não posso conter esta ex­

clamação dc saudadc, 'perante a

desconsoladôra indifiereoca com

que o dia de NataI foi este anno

aqtli festejado, e o tem si'Jo n'estes
ultimas annos. Parece que a vida
vertiginosa d'hoje, esta vida' de in
tenso pensamento utilitario que to
Jos levam, e que nos grandes cen
tros tem feito desapparecer quasi
totalmente o amôr sagrado das re­

cordações e dos ,exemplos do Pas
sado, vae tambem já apagando na
alma popular, tão refraétaria até
aqui ao grosseiro positlvismo da
epocha, o culto fervoroso das mais
santas tradições. Tudo passa 1 ...
Em toda a parte, na actualidade,
as grandes preoccupaçõcs absorven­
tes são o Present� e o Futuro: este,
com a promessa d'uma felicidade
sempre 'mais distante, eternamente
fóra do alcance das almas que atraz
d'ella correm, como crianças in­
consciente:, atraz da propria som­

bra; e aguelle, com as suas des po·
ticas exigenCias, as suas luctas for­
midaveis e as suas febricitantes agi­
tações. E assim, raros são já os

que, sem espirito de convellção, e

DE todas as qualidades e �eitios,
vende por, preços rasoavels

JOSm Al�'�ONI� DA SILVA
27, PRACA' OA' 80NSTITUlCÃO, 29. .

(5570) T A V I RA
_

LEILlO DE MOBILIA
Domingo. G Il�las 12 iHH'aJS

da manhã
ATALAYA PEQUENA'4

TAVIRA.
Reserva·se o direito de retirar

da praça qualquer lote quando o

preço não convenha.' (5572)

--ATEll EfrHOToüTco
DE

M I � I S Il V � � � b � t I � �.
LARGO DA CONCEiÇÃO, 6

FARO
EABRE no dia 8 de janeiro cor­

R rente es te magnifico atelier, uni­
co no Algarve onde se executam

trahalhos com arte,

Durante a sua curta estada em

Faro insufficiente, talvez, para con­

cluir 'os trabalhos com que já foi
honrado depois do seu regresso ?as
estancias ba!neares, apresentara as

maiores novidades pbotographicas,
para o que dispõe de recurs�s ar­

tísticos e materiaes, sem recelo de

contestação, como nenhum outro

atelier do paiz.
S6 executará os trabalhos que lhe

forem pagos adiantadamente. (5575)



H_E-B:Ã � D a-I �, _

----------------------------��-------------------------------------------,--------------------------------------__---------

0- Diccionario �as �eis Linguas
Francez, Allemão, lnglez,

Ilespanhol, ltaliano e Portuquez
Está sahindo, publicada com todá

a regularldade, aos fasciculos de 16

paginas, esta obra de uma utilidade
pratica incontestável, e que tanto se

recommenda pela sua excepcional mo­
dicidade do preço e perfeição.
, O preço de cada fasciculo de I6

paginas é de 30 réís,

Depois da publicação o preço da
obra será augmentado.

Para as provincias do coutiuente,
Açores e Africa, portugueza: Series
de 10 cadernetas, 320 réis, Series de

20, 64-0 com porte do correio.

Assigna-se lia Empreza do Occiden­
te, Largo do POQQ Novoe--Lisboa. N0
Porto, Centro de publicações de Ar­
naldo Soares, Praça de Pedro, em tl)­
das as livrarias de Coimbra e lias de
mais terras aonde, a Empreza tem

cõrresponden tes-
¡

,I

Vida,e ¡lVentul'as admil'aveis
DE

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

Celebre romance e uma das obras '

primas da liueratura íngteza, profu­
samente illústrada, Carll hetlisslmas
gravuras autotipyas origiuaes, repro­
ducções d'aguarellas devidas ao pin­
cel do distincto artista Alberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa­
ginas cada uma, ou sejam 16 pagiuas
de leitura, é uma finissima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou 't gravuras in­
tercaladas no texto e uma capa DO rs.

Cada serie mensal broehada, ClJO­

tendo D fasciculhs com IO folbas de
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa­
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas
gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
impressas em separado e em pape!
superior, e uma capa illustrada 2501'S.

A Empreza offerece lambem il to­
dos os srs. assiguantes no fim da obra
um precioso bl'ind,e que conslará de
uma linda estaJmpa propria para em­

,moldurar, reprodl1tção fiel d'um dos
mais valiosos quadros existeules no

nosso Museu Nacional de Bellas Artes.
Toda a correspondencia e pedidos

d'assignatnra devem ser dirigidos á

Empreza do Atlas de Geographia U'1i,
V'Jrsal, rua da Boa Vista, 62, 1.0,
LISBOA.

No PORTO, á Livraria Porlugueza
-de Joaquim Maria da Cosla, Largo-
-dos 1.o)'os, 1>6 e 58.

(Historia e l!tteratura)

Contém, em rapida narrativa, a his·
tori;r da fundação de lodas as cida­
des,' villas e freguezias do reino e

factos mais importautes Il'ellas ncco!'­
ridos, seus brazões de armas, monu­

mentos, etc.

Preç�ls de assignatura: Trimestre,
300 réis; Semestre, 550-'réis; Anno,
1i$OOO réís. ,

Para ser inscripto a.ssignanle, bas­
.ta dirigir bilhet_e pQstal a A. José
Rodrigues, ruél' da Atalaya, IH3-2.0,
LlSBOA.

o OCCIDENTE
_REVISTA ¡LLUSTRADA DE PORTUGAL E BRAZIL

Esta revista insere sempre artigoa
'primorosos e gravuras explendidas.

Preço da assignatura para Porlugal
e Açores, fra!j(�o 'de porte, moeda for­
te, por aono, 3�800; -semestre 16900;
trimestre 950; numero avulso on á
en trega 120 réis.

Preço de cada volume correspon­
deutes ao 1.0, 2.° e 3.° allno '1878,
J879' e 1880.-Cada Ulli, brochado,
aaOOO; encadernado, 41)000 réis.

Preço do 4.° ao 17.° volume cor­

respondendo aos annos de 188! a

1892.--Cada um, brocbado, 4JOOO;
encadernado, 5i$000 réis.

Assigna-se e vende,�e na EMPRE­
ZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço
NOVO-LISBOA,.

Grande novidade IItterarla CDllfC�IO DA EMPRflA DA IIISTOnrA DE rOnTU�AL
ROMANCES CELEBRES

,LIVRARIA 1I0DEQNl. rua Augusta, 95, Lisboa,
YJ9TPF fIJ-lPP

OS MISERAVEIS
, Este, magnifico romance, constará de 16 volumes- in 8.°, de .HiO pagi­
nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REJS O VO­

�UME,\ pagos no acto da entrega, preçnmodicissimo, atteudendo ao valor
livro, considerado como um dos mais brirhantes da litteratura franceza e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

'

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a as-signatura será paga adian­
tada��n�e _á rasã�)" de iO rei� cada volume, franco de porte.

Dírigír os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rua
Allgusta, 9iS, euo porto a Gualdilto Campos, rua de D. Pedro, iI6, 2.°.

',h, LUIZ'DE CAMÕ'E3

OS�· L,-UZIADAS
SQb a direcção dos insignes artistas Roque Gameiro e -Manuel de Màcedo

Esta edição de OS LUZIADAS,_a mais monumental e mais ecnnomíca
de quantas se teem publicad» aré b_Q.ie, tem. corno compete ao maior mo­

numeuto da nossa liueratura e esta' Ernpreza imprime a todas as suas pu­
blicações, um cunho verdadeiramente naeional, pois o papel ê sahido de fa­
brica portuuueza, o typo fundido na Imprensa Nacional, iltnstrada por ar�
lisl.�S genuinamente' -pot'luguezes e as pl1fltngravllras feitas egualmente por
artistas .portllgnézes. Para que a edição pod esse ser recebida da parte do
publico cnITI Ioda a conñança, furam ,a revisão e <J prefacção d'ella entre­

gues a um camoueauisra illustre, erudito e poeta, o sr.

DR. SOUSA VIT'ERBO
socio da Academia Heal das Scieucias, vulto que COlli as suas investlgações
historicas.. tantos serviços tem prestado ao sell paiz, e cuja competeucia
para traballto d'este genero é em absolulo reconhecida, por quantos labu­
talll II 'esta litle drls trabalhos litlerarios.

,¡

PREÇO DA ASSIGNATU RA

Veja-se ° primeiro fasciculo em ]Inder dos distribuidores e nas livra­
rias. Envia-se, mediante a quantia de 60 réis, ¡J quem () requesitar a Em
preza da Historia de Portugal, Livraria Moderna, !tna Augusta, 95, Lisboa·

pl Pi, � 'til fll f1 Ã R 'R '" 'a f1!I �, fill
-

jidos á Empreza Edit(\ra do ATLAS
]¡à � iIJj &.j JiJ td � ta IJ � � li \¡j V � DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL, Rua

da Boa Vista, 62, ;'0 E-LISBOA.

, i

.1 "j

v

GRANDE EDiÇÃO

Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pago
cada, ,in-4.o, grande formato, contendo
cada fasciculú 2 esplendidas gravurHs

GO ..éis

.J. ,

,-

POPULAR E ILLUSTRADA ¡

OS MISTERIOS DlINonl�J�AO
POR F. GOMES DA SILyA '

-

OBRA ILLUSTRADA A CORES _�O,R MANUEL DE MACEDO E-_MQOE:,GAMEIRO
Cada fasciculo de 48 paginas, pape; de luxo, maqnificamente

impresso em typo elzevir com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis

Nos JJlysterios da Inquisição descrevem-se horrores que "agitam aftlietiva­
mente a alma, scenas que fazem correr lagrimas, esealpellarn-se figuras de
o,utros secutos, e,n�andeiam-se acontecimeutos dispersos e teuep�¡lsÇJS, fus­
tiga se a hypocrisia, eualtecern-se as grandes virtudes, faz-se -rebrilhar a
verdade e põem-se em relevo todos os persnnageus que entram n'oste gran­
de drama, em que vibram commoções da maior inteusldade, do mais exal­
tado amor.

PRECIOSO BRINDE A TOpOS OS SRS. ASSIGNANTES
Uma magnifica estampa explendidaruents colorida, medindn O,5tiXO,U.,

a qual represente uma das scenas mais brilhantes da historia p-'or!ngneza,
scena cuja recordação ainda hoje nos é grata e que o 11MSõ coração de
portuguezes ainda não póde olvidar. .

Os pedidos de assignatura pódem ser feitos á «S�('ÇãO edirora!» da Com­
panhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão, 50..,..LISBOA.

Scientifica, artistica, industrial
e 'ag1'icola

Cada tomo contendo -5 fasciculos ou
80 paginas, inserindo cada tomo 10 ma-
gnificas gravuras originaes

.

moo .·éh

.Importante- 'para todas as .Senhoras,
Uma dÇi-s condições -maís afRíctivM ti; que .os medicos teem 7de, f9,ze�

fsœ nos casoe de mulheres ,qu6!'estãQ ir�vídaS e,
.

também, em 'quantó
ellas estão aliml;lnj:,a,ndo áS, sU'as- crianças. Il um estado de anemiá, 011

¡mngue empobrecido', causado pela tremenda pressão feita no systema
nervoso'. A Natureza, por' uma dás euas leis, mysteriosas, estipu.\a.
que If, cri¡¡,nçr...de!{erá ter alimento ainda que á custedaforça e davide
(j¡� mile, e o resultado é 'que ém tantos' casoa as mães ie tornam anénjieaS;
de modo que él, BU!1'8iude,� muito affectadã, ' Se. a .taxa sobre" syste,rú¡- ,

rór demll,s¡¡¡do grande ii 'críañça tamhenr soffrerâ, e é muito importante
que todas is senhoras saibam-como evrt�r éste estsdo empobrecido :do-
sv�teml1,

'

�

POCkl!'aófJ algumas Vezes 'p'b�r '�p.ggestõe$· muito rà-voÍ'avei� dllJi)
,parteims, qu's estão assi�tiÍ1dO'ai,Æisteg'-(:a,sos,dia e noite durante ¿�maior
patte das euaa'vidas. !! 'D'�utna paf�ir�niúito bem eonhecída, emana"'esta>
��rh. 'que deve prender a ti.ttenção\dE);toAoS, ,_,

_ G¡}:�, 5 Fevereiro -1898.•

I�li:h��fliO�'�co"r� & BOWNE.
,

_

-

.

.

, .æ.�(_)m1o JÍl.lUor prEtzer que venho d,zllt a V.Sàl:
q,!ee.'_:��¥tJLS.ÃO_.DE SCOTT'l legitimaé um poderoso
toniqi,'pàTa as seiIhoras, qUé,se encontram no es"tlldô
'de S1'aYidez. As'se-nhoraa que se' encontram. n'eatê
estadO', soin-em se'mpre maia ou men,os 4 anémia .It
.fraqÍleza, e é n'eates casos qti� a" EMULSÃO' DE SCPTT "

mOBt�a a sua potencia combatendo efficazrriente estell­

�m¡'llelÍ�
,

'. ,_

' .

,

Podem V,Sas, fazor.em publica esta. ca_rta pll.ra
que ru; senhoras que Ge encontram gr.a.vida.a, Dcr,eam
tirar I'f'Q,veito d'e�te pOg,¢fOSO medicamento, "

,

Sou com estima
:Db :V.Slla.

.

�'Ito. Atta, Va. e oba., .

, HELENA FINTO GORGAL.
�fkD;,--:¡; HELE,,'A PINTO. Par�eh'8 aJ:lprovada pl!mamente _pela escola l;ledica,

GO_P�QAL. cixurgic� do Porto.

..

l-\,(kr.::os supplementar a carta ,cla. afamada parteira, dizendo que '"

ElUU�ÃO DE SCOTT é & forma mais faci! d'oleo de ['¡gl1do de bacalhàu
comb¡.�.il,do (JOin hypophoophitos de cal e de soda e glycerina. F.3t(�
remecm¡. cam;,'!, tão pollCO ,trabalho ao 6ystemn diiJ'estivo, que at6 nãó

d�S;)rf$<'Æi.l!:..", o estomago d''llm31 criança, e é tão agra,davel ao pala.dar que
e.SI cmmç1?,,[J o tratEi,m como um dóce. Os medicos 'depo�itam mais
C(nDa.uça Il{iO E�DLPXO DE. SCOTT do que em qua.lquer outro �remedio
pP.t'1l,' 1{611Óerem (I estado anémico do systema, ill tambell em ta�
(lc<>nças como tisica, eGcrofulas, bronchite, t08sea e constipações, rachitis,
flHl,msmo e, de fw:to, toda.s as condiçõœ enfraquecedor1!,s do systemalmumllo. A�E!úlJ_L8j_O DE SCOTT é efficaz nœ C9J!OB -em qu.e todos 08,

0:¡trœ, remediOS nao teem ve,lor, e podeis di-stinguir sempre este grande
t'('mechQ, p:lo �ome:n com um peixe gi'll>ode ás costas, o' que é a nossa.
t'narCD, de rapll'¡ca, e 8;, qual PÔlllOS no envoltorio de todos OS fuscos
gcmuln8s.

�MANUEL PINHEIRO CHAGAS

lllSTonu DE POltTUGt\L
POPULAR E IllUSTBADA

Explendidam,ente illustrada no 't�xto sob a direcção do muito notavel irtista
,

ROQU.E- GA�VlEtHO
Constará de 6 volumes approximadamente, a Historia de Portugal, po­

pular e,iliustl'ada, em 4.° grande, de cerca de 600 pagillas cada ill!}, illus­
trados com muitos centenares de gravuras, publiGados aos fasciculos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuLas intercaladas no texto. custando cada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, attendendo a que é urna obra original, como Hl'iginaes sãú todos os

trabalhos de dezeuho e gravura, feitos exclnsivamente para esla publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porlo.

.

I

Nas provincias, a assignatura será paga adianladamente á razão d� 300
réis cada fasciculo franco ue porte, cOlltenrlo iO f<ilhas com lIlais 20 gra­
vuras, ou em torno::; de 20 folhas com mais 40 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porle.

Os pedidos p2ra a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95,-LISBOA.

MEMORIAS SECRETISSIMAS
DO

MARQUEZ DE POMBAL

trangeiras e o desenvolvimento a que
chegaram as artes, sciencias e com­

mercio n'aqllelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em todas

as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil­
va, rua de Santo Antão, 89 e 91, em
LISBOA.' ,

I

Esla casa tem uma grande v�rieda­
de de livros de estudo, romances ba­
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almaoachs" do- que. fornece
catalogas para particulares,é reven-

t dedores. ')
,

, ,j

(5542)

DE

GIL BRAZ
Ouinzemu'io illuslrado, de
musica. IiUeratJH'3, critica,
lbeaU'os. lOm'os e sl,ort

(CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO)

Cada numero do GIL BRAZ é acom­

panhado d'mn3 musica, para piano, .

e custa' 200 réis por ássignatura.
O GIL BRAZ é uma das publica­

ções mais bara tas e a unica, no ge­
Ilero, qlle vê a luz em Portugal.

Cada musica, c¡;m a parte 'i¡iteraria
cOJTesPQudente, custa ;:lOO réis, avul­
so, e vende-se nas caeas de musicá
Matta Junior e Custodio Car-doso Pe­
reira e nas tabacarias MQnaç,o, de La
Lidia, deposito.

A párte titlera'ria, só, encontrb-se
á véuda' nos kiosques e tabacarias ao

preço de 20 réis, ern LISBOA.

Apresentadas a ei-rei D. José dois
annos an tes da sila morte. Documen­
to bistorico, qlle demonslra o estado
de riqueza publica e particular do
seculo passado; o odio do grande es­

tadista pelos jesuitas; a maneira co­

mo p-ortugal zomb,av.a das nações es-

'i'

Publicacão mensal em volumes
cartonad�s, de 64 a 96 paginas

AO PREÇO DE iOO REIS

Estão publiGados os segllintes vo-

lumes: -

¡

Adubos chimicos e estrumes, pol' C.
de Lima Alves. _

O Transvaal, por Antonio Alves de
Carvalho. " _ ;

Guia pratico de photographias; por
Arna Ido Fonseca.

.

O Padeiro da Inglaterra, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas

'

Ped1'o Alvares Cabral e o Descobri­
mento do,Brazil, por Paustin'o d� Fon­
seca.

Tratamento natural, (PHYSIOPA­
THIA) 1.� Parte: HYGŒNI':" 1 vol.

pelo Dr: Jóãó Beótés Cas lei BI'�nco.
�,a Parte: TIHŒAPEUTICA (medica­
ção.) i vol.
Todos ps ,pedidos devem ser d iri­

jidos á livraria edi lora -Guim arães,
Libanio & C. a, '108, Rua de S. ,Ro­
que, liO-LISBOA.

--------�- ,---

ANTONIO NOBRE

so

'.

ATLAS

Nova edição cam numerosas

gravuras

iUl,.'es§mo cll.e hno
Contendo 40 mappas expressamen-

te gravados e impressos a côres, 160 1 volume brochado ..... 800 réis

paginas de texto de 2 columnas e per- A' venda na Fihll da Casa Edito­
to de 300 gravuras, r�presentando, ra, 24-2, rua Anrea, 'j .0, Lisboa, pa­
vistas das pf'lIlClpaes cl�ades e mo-

\ ra onde devem ser dirigidos todos os
llumentos do mundo, palzagens, re- pedidos.
tratos de homens celeon,3s, fignras, I

------

di�f����:sr;J:���serádiSlribuidoum I PARA AS CHEANCAS
fasciculo coutendo uma carta geogra- ,_

" _

phica cuidadosameute grGlvada e illl- P.nbltcaçao mens.al, de 32 paglOas.

pressa a côres, uma folha de 4 pa- ASSIgnatura 3'1.0 I�els cada semBstre.

ginlls d-e texto e 7 ilU 8 gravura::;' e Corresporuiencla a auctora

l,lma c{lpa pelo. preço de ,150 Téis.'
,

ANNA DI); CASmO OSORIO
. Todos QS' pel:lidos devem ser' diri- '

SETUBAL


